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CAPÍTULO 5


			A TRADIÇÃO DE LUTA SOCIAL DOS JORNAIS ALTERNATIVOS


			Sérgio Buarque de Gusmão 


			Olga Sodré


 
 

			Capa da primeira edição do Jornal Movimento (7 de julho de 1975)
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			Fonte: https://bit.ly/3hXoY1T. Acesso em: 10 out. 2021.


			Sérgio Buarque de Gusmão, jornalista paraense, enriqueceu o blogue de Nelson Werneck Sodré ao relembrar sua participação no histórico jornal Movimento. Seu depoimento nos traz à lembrança a importância dos pequenos jornais da imprensa alternativa para a luta social, como foi tão bem retratado por Nelson Werneck Sodré em sua clássica e insubstituível História da Imprensa no Brasil. A participação de Sérgio põe igualmente em relevo a importância das pesquisas sociais independentes, como a que realizou sobre as lutas sociais no Pará. 


			O jornalista Sérgio Buarque de Gusmão começou a trabalhar em 1968, na Província do Pará, e na década de 1970 mudou-se para São Paulo, onde atuou em diversos grandes jornais da mídia brasileira. Ele é coautor do livro A Igreja dos Oprimidos (Brasil Debates, 1981) e autor de Jornalismo de In(ve)stigação (Civilização Brasileira, 1994). Em 2016, ele lançou o livro Nova História da Cabanagem: seis teses revisam a insurreição que incendiou o Grão-Pará em 1835, que voltou a ser discutido, recentemente, em 15 de junho de 2021, na programação da 7ª edição de Conversações Extra-Muros do projeto Confronto de Ideias, numa roda de conversa com o autor intitulada: Novíssimas teses sobre a Cabanagem1. 


			O testemunho de Sérgio Buarque de Gusmão foi inicialmente publicado, numa forma mais suscinta, como um dos textos iniciais do blogue da Memória Viva em 19 de novembro de 2020, com o título de Relato do editor de assuntos nacionais do histórico jornal movimento. Posteriormente, o texto do blogue foi ampliado e divulgado na forma atual. Em 17 de novembro de 2020, Sérgio havia escrito o seguinte comentário na postagem que fiz do texto de Flávio Aguiar sobre Nelson Werneck Sodré no Facebook:


			“Fui editor de Assuntos Nacionais do jornal Movimento, que tinha NWS como um de seus mais respeitáveis colaboradores. Tinha por ele admiração intelectual, por sua obra ciclópica, decisiva em minha formação, como, também, por livros de inspiração do caráter, a exemplo de Memórias de um escritor – do qual muito esperei pelo segundo volume. É boa nova essa de que haverá um blogue para reverenciar sua obra e memória de historiador rigoroso, militar íntegro e cidadão exemplar.”


			O livro que escolhi para ser lançado na comemoração do centenário de Nelson Werneck Sodré foi justamente Memórias de um Escritor. Logo senti, portanto, que tinha uma conexão literária com Sérgio Buarque de Gusmão. O Centro de Estudos Brasileiros Nelson Werneck Sodré (CEB-NWS) fez uma edição especial desse livro para o centenário, em 2011. Na reunião preparatória para um evento organizado pela Academia Brasileira de Letras em homenagem ao centenário dele, presenteei cada acadêmico com um exemplar desse livro. Assim sendo, pareceu-me que tinha tudo a ver convidar Sérgio Buarque de Gusmão para participar do blogue em homenagem aos 110 anos do historiador.


			Quando pedi a Sérgio Buarque de Gusmão que participasse do blogue e me enviasse alguns dados sobre ele, para apresentá-lo aos leitores, ele me respondeu: 


			“Será uma honra… Além de editor de Assuntos Nacionais do semanário Movimento, fui editor das revistas Veja e IstoÉ, chefe de redação em São Paulo de O Globo e Jornal do Brasil, diretor da agência de Notícias do Jornal do Brasil (AJB) no Rio, editor-executivo de O Estado de S. Paulo e editor da revista Bonifácio. Sou autor de Nova História da Cabanagem.” (Amazon, 2016)


			Sua resposta me motivou a rever um pouco da história do jornal Movimento, tendo em vista sua participação na equipe de jornalistas que o criaram. A história desse jornal reflete um importante momento da História do Brasil, em que ocorreu um grave cerceamento da liberdade de expressão. Diante dessa situação, esses jornalistas demonstraram grande dignidade e coragem de enfrentamento e resistência intelectual. 


			Como o Brasil vivia em pleno regime de exceção, o jornal Movimento traz desde sua criação essa marca de resistência e luta intelectual. O Movimento foi um jornal alternativo sem grandes recursos para assegurar sua sobrevivência num ambiente absolutamente adverso. Sua equipe enfrentou com bravura a censura, o bloqueio de publicidade e, até mesmo, a violência de atentados e agressões. 


			Nesse contexto, esse grupo de jornalistas – entre eles Flávio Aguiar e Sérgio Buarque de Gusmão – conseguiu defender com destemor e audácia as mais imprescindíveis reivindicações democráticas, trazendo à tona vários temas que geraram debates enriquecedores. Carlos Alberto de Azevedo, coordenador de um trabalho de pesquisa sobre o jornal Movimento2, considera que ele foi uma das mais extraordinárias criações das manifestações democráticas e populares brasileiras na luta contra a ditadura militar, que soube enfrentar a censura da Polícia Federal e a repressão policial aos periódicos mais combativos.


			O jornal Movimento foi um exemplo do esforço intelectual brasileiro visando à união das diversas correntes do campo democrático-popular. Considera-se que o Movimento foi, além disso, um semanário de alta qualidade. Essa experiência jornalística pode nos servir de exemplo para a união de forças no atual cenário brasileiro. Com a queda da censura, o jornal Movimento cresceu, mas diante do recrudescimento da violência, já anteriormente narrada no blogue por Flávio Aguiar, ele perdeu impulso e foi fechado. Já publiquei no blogue da Memória Viva de Nelson Werneck Sodré, em 19 de novembro de 2020, este texto sobre a experiência exemplar do jornal Movimento, na qual meu pai também participou. Estou dando maior divulgação a ela, agora, no início de julho de 2021 – num momento de retomada das manifestações sociais, na esperança de contribuir para ampliar o debate sobre a importância do papel dos escritores, jornalistas e intelectuais democráticos na transformação social de nosso país e na consolidação de sua democracia. 
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			TEXTO PUBLICADO NO BLOGUE DA MEMÓRIA VIVA DE NELSON WERNECK SODRÉ INICIALMENTE DE FORMA MAIS SUSCINTA EM 19 DE NOVEMBRO DE 2020. POSTERIORMENTE, O TEXTO FOI AMPLIADO E MODIFICADO, TENDO SIDO PUBLICADO NOVAMENTE NA FORMA ATUAL EM 22 DE JULHO 20214.
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			COMENTÁRIOS POR E-MAIL


 
 

			MIGUEL JUBÉ


			Recebido, Olga, belo texto! muitíssimo obrigado!


 
 

			GILBERTO MENDONÇA TELES 


			Obrigado, Olga Sodré.


			Concordo com o admirável Nelson W. Sodre sobre a importância das pesquisas alternativas. A minha admiração pelo seu trabalho.


 
 

			MADRE MARTHA LÚCIA, OSB


			Querida Olga


			Pax


 
 

			Apreciei muito seu artigo apresentando essa capa memorável da primeira edição do jornal “Movimento”.


			Como disse outras vezes, ler suas matérias é um banho de conhecimento e de cultura de nossa história do Brasil.


			 
 

			Muito obrigada por nos dar, assim, tantas boas informações.


			Com admiração,


			Sua Madre


 
 

			COMENTÁRIOS PELO FACEBOOK


 
 

			SÉRGIO BUARQUE DE GUSMÃO


			Muita generosidade de quem tanto conhece a história do Brasil..Compartilhei…
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			SERGIO CALDIERI


			Grande jornal! Eu comprava todos. Roldão Arruda Dulce Tupy Nilson Monteiro [image: ] Nilson Monteiro


 
 

			MARLUCE TAVARES TAVARES


			Bom recordar o Jornal “O Movimento” que eu lia no trabalho escondido na gaveta. O papel da imprensa alternativa sempre foi importante nos dias sombrios da ditadura. Reconhecimento ao nosso exemplo de Militar democrata, Prof. Nelson Sodré e à maravilhosa filha que mantém vivos seu pensamento, sua obra.
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			MERCEDES LIMA


			E Raimundo? Nao era também do Movimento.


 
 

			FLAVIO WOLF DE AGUIAR


			Mercedes Lima Ele era o Editor-Chefe.


 
 

			CARLOS ALBERTO DE AZEVEDO


			Mercedes Lima Raimundo Pereira era a alma do Movimento.


 
 

			MERCEDES LIMA


			Carlos Alberto de Azevedo convivi com parte da família e, claro, leitora assídua do jornal.


 
 

			OLGA SODRÉ


			Mercedes Lima e amigos, TODO ESTE DIÁLOGO SERÁ INCLUIDO NO CAPÍTULO DO LIVRO DEDICADO AO SERGIO GUSMÃO. HONRAREMOS O TRABALHO DE RAIMUNDO PEREIRA. NÃO MORAVA NO BRASIL NESSA ÉPOCA, DAÍ O MEU DESCONHECIMENTO. ME DESCULPEM PELA IGNORÂNCIA…


 
 

			OLGA SODRÉ


			Agradeço a colaboração de todos vocês.


 
 

			ROSEANA BRITO


			Flavio Wolf de Aguiar


 
 

			FLAVIO WOLF DE AGUIAR


			Compartilhado
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			COMPARTILHARAM A PUBLICAÇÃO 


			MARCIA DE ALMEIDA


 
 

			OLGA SODRÉ


			AGRADEÇO SEU COMPARTILHAMENTO, Marcia de Almeida! UNIDAS NA RESISTÊNCIA E LUTA PELO NOSSO POVO.[image: ❤]


 
 

			CELSO COCHALA


 
 

			JOAQUIM BELO BELO
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			Compartilhamento por Alberto Oliveira


			[image: ] Geraldobernardo da Silva
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			FLAVIO WOLF DE AGUIAR


			[image: ] Maria Ruiz


			[image: ] Luiz Carlos Northfleet


			[image: ] Valter Freitas
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			SERGIO CALDIERI


			[image: ] Bete Mendes


			[image: ] Oldemar Olsen Jr.
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			[image: ] Liliane Mariana De Barros Silva


			[image: ] Diogenes Luis Gomes da Silva


			[image: ] Marcelo Barbosa da Silva


 
 

			DIOGENES LUIS GOMES DA SILVA


			GIO CARVALHO


			[image: ] Diná Miranda


			[image: ] Josuel Rodrigues


 
 

			ALBERTO OLIVEIRA


			[image: ] Joaquim Belo Belo 


			[image: ] Geraldobernardo da Silva


 
 

			CATADORA DE SONHOS


			Comentário:


			Na adolescência ler o Movimento era libertador! Guardei uns exemplares, assim como do Pasquim!


 
 

			SÉRGIO BUARQUE DE GUSMÃO


			Comentário:


			À parte sua trajetória individual vitoriosa no campo da Psicologia, Olga Sodré dedica-se a manter em destaque a obra ciclóplica de seu pai, o general Nélson Werneck Sodré, um dos mais fecundos historiadores brasileiros.
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